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-

Não serão restituídos osauto-/ De Sa.:n.:tos «§ l°. P,H'" este eífei-
graphos, embora não publicados.

, Noticia-nus o n.isso cur- to, cada um dos district..s

A bl·:·--�edl·ctor·aes de Il'eR[)(lndente em 2 do cor- eleitoraes d,l provincia deS pu lca,çoes Hl I ,u -

I ". , " '

I' ,

clarações, editaes.annuucios.etc., rente: Minas Geraes elegera tr es
serão recebidosaté as 4 horas. da -F(li inf.l.'Jgul'al,.la, a

110-1'
membros da 1'8,Rpectíva e s-tarde. Notlclas Importantes ate as '

,
,

.
, . .

7 horas. va linha de bonrls d,! dr. E- sembléa legislativa.
_�W'..."_rn......:r'__ buli, «§ 20_ Se () numero de

COP.P.EIO TEP.P.ESTP.E - A. em preza City of metI! bJ'()S correspond en tes
PA'IlTIDAS E CHEGADAS DA8 MALAS Santos modificou, H contar ao districto excede!' ao mul-

Parte da capital: .J 1 d t' t b 11 tiplo de tres, o.rd« eleitorPara Bllrra-Velha-nos Jias7e22,e che- IH:.' ° le�,é, a sua a e ti

ga a 15 tl 30.
. ..J eçfs addioionará aos dous terçosPara Lages-a 7, 17 e 2/; chega a 6, 16 e ue pr J.

26 E' l' te um ou deus nomes, confor-o

P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13. n c 29: - m VIRgem pe I) 111 ..

chegaa6,14,22e30. r'i,,,, desta I.HOVÍllCÍa cchaPara Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

Oh���/Tte����p;l�� 2el:a;�� fzabel-todas se (I j-rnalistu itulian» A­
as tarças-feiras. eBHonc1I'O d'Atl'i, re.lactor

OBSER V ACÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam- I iii jJ1onsagero, qUl� vei«

bem malas para S. Miguel, Camboriü , Ti- _., 1jucas e Itapocor oy. O de !.ages-para S.Jo- (.;1)(llIIJ1SBlOllf\rli! pe I) fieU gl).
sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim

ne'"I'nIJ', afiru \'j'0. Vi'l' i�e a loca-da Costa da Serra, Coritillanos e CdrY,POS' • A l .. v ,

Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santn

lisaçã» d.s it i liaucs és,>Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho, "

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- .

f t
.

d f' tlhoça, Garopaba, Enseada, Merim, lmbi- tU.. <te ';rla, ('u se e t'l o
tuba, Az arn hnja , Tubarão, 1,rdrangu,\, .Ia-

tem (;i\ biuien t« a prohibiçà«guaruna e lrnaruhv, '-

-- 1 _ ."" que (I governo de Italia aou-

bü de ordenaI' Robl'e a en­

trada rle sua gente flqui na

COM�:�a��!t�A�'hC�:d��i�! i�:e�r� pl'()VHlCla. !'idas assembléas os cida-
nosdiasl,5.11,l'ie�4. O f.:r. d'Atl'i está <1nimA- dãos que reunirem a maio-Chegam ao Desterro, dessa proceden-
cia, nos dias3,9,16,19 e28. do rias rnelh')I'es inten- ria relativa de votqS dui'Ctregam a0 lJesterro, procedentes do

I
.

sul,nosdias3,1l,17,20e_28. ções I' nOSS!1 l'espeito e na elt:'itol'es que concOl'rel'emAs vIagens de 1 e 17 sao até Pono-Ale-' • " ,

gre com escala por Santos, Desterro, Rio It(llia J'á ei\tá desLrleotído () á eleição, até o numero que,,['ande e Peletas. '

em ao respectivo districto cuu·

bel' eleger, sendo park1 eRt,I.:J
effeitu contado:; (IS votos Em seguida flli o inf.lpe ..

A��El�aLÉAS PROVINCIAES tumados em 88pal'uclu pela� ctOl' Soal'es conduzido pre-
ELEIÇÕE3

\

mesas das aSi:-\eulbléas elei- :-,0, espancadi> e injuriàdn á
Na sessão do Senado, de tOi'aes. pl'esen<;a rio sr, delegado de

1 do cOl'l'ente, pOl' occusião «§ 5°. Póde ser eleito policia, quo, averiguando o

da 2a diseuRsão da pl'OpOSÍ- memoru da. assetllbléa pro- facto, mandou recolher á
çào ria Camd1'3, n. 20, deste vincial o eidt:.dàol que, em- prisão li sl)Idadi) Caet.ano:
anno, alterando a lei 3020 bum não residente na pl'O- pond(l (I inspector em libel'­
de 9 de J'alleil'O de 1881 na vineia, uella tenha nascido. dade.
part.e relativa á eleiçã(l elos «Art. 2°. FlIrmilr-se-ha No dia seguinte o dr.
llJembl'Os das assembléas lllesa e haverá eleiçã,) pam chefe de policia, tomou co­

pr:lvinciaes, o SI'. Sih"'@ira senadul'es, deputados, mem- nhecimentl) do facto, eons,
da Motta I'equel'eu () adia- bl'UH das assel)jbléas pl'O- t.alldo-t1os estarern presos,
mento panl a sessão do vinciaes, vereadl,res e jlli- além de ClIetn.ilil, duas pra­
anilo proxínlO, e i) SI'. Ja- ze8 de paz, em tudas as ças da valente patl'Lllha e o

guari be requel'ell que li pr'!)- pflrl)chias areadas por actos slI!dad() O�����,,�:_�ul(j».
jecto f Bse de novo á com- leglslativos pl'uvinciaeM, até Em Belém du Pará, escfS­
missão de legiHlaçãil e á de o dia 31 de Dezelllbl'O de puu de Ili()rrer envenenad,.
rtssembléas OJunieipaes. E ... - 1886. !ll!H Cl'iancinha. filha do te­
ses requerimentos fOl'am re- «lgua,lmente haverá elel- nente iii 15° batalhão de
jei tad()s; e procedendo- se á ção nos distl'ictilo de paz infrtn teria Benedicto Heme­
vutação do pl'ojecto - foi em yue se acharem alistcl-I terio Valente.
este pOI' sua vez rejeitadu, dus 20 eleitores pelo me- Q'lel'endo applical'-lhe�endo approvad() um subs- nos. um remedio, a propria mal
titutivo apresentado pelo «AI't. 30. R�v()garu-se as eng:\Uou-se dando-lhe per-
SI', Candido de Oliveir'a, o dispusições cllntrnrias. mangJ.nat,o de potassa.
qual é do theor seguinte: Paraná

«Art. 1°. A eleiçãu dos Recebem()s () DJzenove A taxu, de 5% para () fun-

membros das assembléas de Dezen"bro, de CUl'ityba,
do de ernancip;'1ção produ··
zio () mez passado, na aI·até l° do c()rrente.
fanrlegct na B,lhia, a quantia- A 25 do passado, fi-

cou definitivamente c!!nsti ..

de 38:540$982.

P.IQI1UAS DO EP.J,ZIL

lue mI' (I excedente.

«§ 3°. Para preenchi­
mento de vilgas de mem­

br o�; das mesuras assem­

bié/Is v\)t" 1';). cada. eleitor

-E"tavf� lilill'C,l';O () dia
4 rh corrente para ter 10-

gar a extracção da 27a 10-
teria da prnvmcia ,

-Sllb o titulo ESPANCA­

MENTO, enCI)D trumos lHL fo­
lha acima alludida:

«Na noite oe 28 dI) n.ez

findo, José Svares da Silva.
inspector do qUi! rtei rão da!'

Mercês, do districro do nor­

te desta capital, conduzia
á presença do ar. brigadei­
ro ileleg,ldo de policia duas
HIll lheres, que se havião es­

pancado naquelle bairro, TENTAT!VA DE ASSASSINATO
quanrlo.a.. paSSill' pela fren­
te d,1. secretaria da policia,
f ii interrogado pela praça
riu C11l'pO policial Benedict.
'�a Costa Paula sobre o des
tin.. qUE! levava, e inteirada
esta praça. do (/ccul'l'id'l,poz­
se a apitai' pela patrulha, a �amen.to por causa �e um

qual chegando, sem mais lmpedlm�nto de que nao es­

ri1.zõiJs, fui espilldeil'and,j a
I tavam dl!,pem�8�oa?s .cnn­

l'efie aqnelle inspector, que trahentes. O n.Olvo,urltado
ficou em misel'O estado, sen- C.\)ID o facto, dIsparou dous
_.J l' r J' p 1 he 6e .J ,t t.l ros sobre fi reverendo, dos\10 I' pr H: a r oes a

façatlha a pl""Çrl ne polü:ia quaeA um a�ert(lu em um dos

Cflctano José Faria. bI'aços, deixando o sacel'­

Jute em estado grave.

Os proprietarios de tão
preciosa pedra são dous pais
de familis e ambos pobres.

Em excursão feita pelo
capitão do po to do MMa­
n hão aos terrenos do Pi­
nheiro, além do Turyassú,
verificou esse offíciul a exis­
tencia de grande quantida­
de do seringa, baunilha, 0-
leu de copahyba , curnarú,
castanhas, etc.

em UlII IIU dous nornos.send..
uma ou duas vagf\s, e pelo
modo est-ibelecrdo nus pa
ragraphos anteriores, se ai'

vagas forem tres ou mais.

«§ 4". C(lnsidel'll.I'·se· hãl/
elei tos meU!bros das refe·

CONTRA o VIGARrO DE JABOTICA­
BAL, S. PAULO

No ultimo domingo de
Setembro p. p., em Jaboti­
cabal, provincia de S. Paulo
(dizem os jornaes] o vigario
negou-se a celebrar um ca-

NOTICIARIO

Ade5atéMontevidéo,e0m,esc,alapor Ilue alli tem COl'l'idflSantos, Paranaguá, AntoOlna, :;. I' rancl';- "1

C?, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- no;;;-;o desabono.zlndo na volta passageuos e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont':lvidêo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo cort"
escala pJr Santos, Paranaguá, Antonion,S.
Francisco. Desterro. Rio Grande e Pe'otas.

Navegação costeii·a
O vapor HU!IAYT.i., encarregado deste

serviço, se_;ue p�ra o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajaby, S. Pra ncisco 'l .Join­
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

Em Uberabct, p!'ovincia
de Minas, foi extrúhido um

<iiaillunte de 22 quilales
mais ou menos e de pel'fei­
tissioot\s agllas.

Desastr"eM em corrida.

"-rribada

O paquete Rio Pa1'and,
que sahira finte- hiln tem, á'';
3 hor,ls.�a tal'de, para I'

snl, entr'oll h,)'i'üem á tarde,
al'l'ibado, fnndeando no an­

coradouJ'o da Praia de Fól'(\'
,Consta que () Parand

passál';'}' a uoite de ante­
hontem fundeado na bill'ra
do �mi, visto haver' receios
de temporal na costa.: pro­
soguindo pela mar! l'ugacLt
sua viagem, que foi forçado
a interromper por haver
com effei to encontt/ad() mau

tempo.

Diz () Paiz da côrte, em
3 dI) corrente:

"

.

«FomUl desastrosas 88

corridas realizadas hontem
no Pl'ado da distincta socie­
dade Der'by Club.

No l° pareo, o cavallo
Black Satin' cahio com o

jockt>y José Pel'eira Junior,
que ficdu gravemente fel'i­
elo, não só pela quéda como

pelas patas dos animaes
que vinham em seguida.

No 5° pareo, quando che�
g:lvam os pal'elheil'os, '.:)1-
guns espectadores, n'um en­

thuRiasrno imprudente,5a1- I

tal'Hlll á raia. resnltando
dessa inconveniente expn n�

são serem atirados pOI' terra
e gl'avemente feridos dous I

meninos, »

Assembléa Provincial

Hlmtern realisou-de a la
SORsão preparatoria da AI-<"
semblétl provincial, a que
c()mpareceram 9 sanhores

deputados,
Ámanhã é o dia meu'ca­

d!) pal'a ter logal' a abel'­
tura,

legislativas provinciaes será

feita, votando cada leito!'

MeLeo.·ologia
HOlllem. 7 de Outubro:

Minimo 18,5,
Maxirno 24.4.

Céu: nublado.
em tantos oqmes quantos
cOI'l'eRpunderem a()s oous tuda e ol'gani�ada a Asso­
terços do nllrneI'O dos mem· oiaçào PiL!'anhense Prílpaga­
brOA daR ditaR aR�pmbléas ciora da Honra Mate, qlle
que cada íhstl'lcto eleitural devia ter começado a fuue ..

deve eleger. I cionar a. lo deste.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3a Seoção
Rendimento de 1 a 7 de Outubro:
Geral. .... , _ . ... . . 1:622$562
Especial. .. , . . . . . . . . 482�8t3

�:I05Sa7óAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

Seriam os mesmos cêos, o I Além de muitos, são também

mes�? arvoredo, as mesmas caJ passageiros, os Exms. Srs. con­

choeirinhas que ouviram da mu- selheiro Maciel e Drs. Sllv� Ta­
lher as expansões qoe tinham vares e Miranda Ribeiro Sobri-
ouvido á memua.i. nho, deputados á Assembléa

(Continúa.) Geral pela heróica provincia de
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!I!!'!!!!�!!!!!III!!!�!! S. Ped r o d o R i o G ra nde do

SECÇÃO LIVRE Sul, adeptos dos rn.elrcora-
-

d
A administração da Irrnanda-

mentos a barra d'essa pro-
de do Senhor Jesus dos Passos

vmcia.

Suas Exas. devem elevar seus
e Imperial Hospital de Carida-

votos á Divina Providenciade agradece ao grupo dramali-
co particular Doze de A- para que conserve os dons par-

Las do Desterro.por serem o uni-
gosto a reei la que deu 00 dia b
28 do passado, no theatro San-

co a rigo seguro contra todos os

ta Isabel, em beneficio do rele ternporaes, e garantia dos que
rido Hospital. a qual prcduzio navegão para os mares do sul.

.

I' id d
(3o,!;ha,rír.e1fi.S8.

a quantia Iqul a e rs .

451$500.
A administração tem "inda a

agradavel occasião de mauifes­
tar <\U sympathico e generoso
grupo Doze de _/lgosto a

sua consideração e o louvar pelo
Importante auxilio que mais es­

ta vez acaba de prestar em fa­
VGr do único estabelecimento
onde os desgraçados encon tram
allivio ás suas dôres.

Actos como estes, só a Pro­
videncia póde premiar; mas a

humanidade os respeita e admi­
ra.

Desterro, 7 de Outubro de
t887.
VIRGILIO JOSE VILLELA
JOÃo NARCISO DA SILVEIRA
ILDEFONSO M. LINHARES
FRANCISCO XAVIER PACHECO
ANDRE WENDHAUSEN
FRANCISCO FIRMO D'OLIVEIRA
Josá CARLOS FEIJÓ E SILVA

VARIEDADE túmulo do diluvio, a oollegral deixou-se prender n'um enlace
II sentio-se bruscamente mulher fraternal. Quando sahiram=-um

A. DOU{)4_ e dilatou-se n'um desejo inven- dos braços do outro, alia sen-
il Nu(!},c.a mais se me apagará cível de completar-se pOI' um tio-se mais leve; tinha depostoda memoria a Imagem da pobre outro ser que fosse o seu senhor todas as saudades e com ellas o

Annita, com 9S seus grandes e o seu escravo, a sua deliciosa coração. Sabia que era d'elle
olhos negros, suavemente esga- submissão á tyrannia dos seus desde esse momento. Seu nome
rados, girando fundo em pal- proprios caprichos. ressuseitara-Ihe a infancia, tu­
pebras de um violeta intensa: Vio.o então a elle; uma ear- do quanto 08 seus dez annos de
muito pallida, dessa magreza nação redonda como a curva dos filha unica e rica tinham tido de
das virgens Fra Giovanni, os nossos céus, aprumo hercúleo capricho ede carinhos. O Chi­
cabellos começando em franja das nossas montanhas. peru- quinho, o seu noivo infantil,era
sobre a testa pequenina e cahm- laucia de modos dos nossos ti- a sua encantadora victi.na das
do em grossas tranças! os lábios gres, olhar avelludado como os ferias, Não havia carrego quede um côr de rosa fanada.finos, nossos luares primaveris, voz elle não tivesse atravessado parafechando orna boquinha (4ue se canora como o concerto dos colher uma flor; não havia uma
inundaria com um beijo. nossos pássaros. arvore que Hão tivesse trepadoO seu ve stid de merinó pre- Já se haviam querido muito para apanhar nm ninho por ella
to .lestacxva .unda mais pallida ontr'ora. Ao separarem-se, ella cubiçado.
a SGI p·tIlidez e conformava-se- deixou-o com dezesseis annos, Abusava d'elle; par constan­
lhe J,t).. contornos com uma du- sem musculos, sem expressão, te das eoir éee, companheiro
cuhdade de iunica, cedendo ao no desdobramento amorpho da forçado nas cavalgadas, e Q
lancear dos seus njos seios vir- adolescencia. Ago!a, nove unuos Chiquinho tudo soffria com uma

gens e aos angulos curvos dos depois, encontrava-o homem, submissão de cordeiro. com a
seus quadris de oriental. feito no molde dos marinheiros passividade da dependencia em

Ao ver-me teve um'! carrer- Jonltl�, com orna pontinha de que estava o delle do pae da
rinha de rola arisca e atirou com sol tropical a queimar-lhe apel- AO! li ta, millionario que lhe a­

um raynunculo azul, que nascia le morena. diantava as mesadas para o es-
entre (IS seus dedos de fidalga Desde rr.uito longe o seu len- ludo que o devia doutourar,

ii" com a frescura e a vida de um ço branco agitara-se e a lancha a Que saudades do sertão de
I trabalho authenuco da primava- vapor, em que elle demandava o S. Paulo, onde eslava a fazen­
I I

"a. Flli parar á distancia e de paquete, obrigada a avançar e da; que recordação dos trepei-
lá, h. anca, direita como um tro- a recuar, por entre a muludão iOS, dos campos, das flõres, das
ç i de crlurnna, os .braços cru- dos botes e das canóas, espu- aves, dos regatos, nas serras
"d( s, ficou a dardejar-rue o seu mava como um corsel (;ffpgando azues, que lembravam pedaços
IJlba,·.' que par� logo amortece�-I a corrida vertiginosa de uma a- petrificados de cêo I
se ale esse brilho de desvario ventura. O noivado da infancia pro-manso das intermiteucias de
lucidez.

E o rapaz precipitara-se á es- longara-se sensivelmente até a

Aunita era douda, . cada, subira sem resfolegar, e, mocidade e dias depois os dons

liil Triste historia a da sua lou- abraçara-se com o seu pai.f se confessavam ligados até a

I cura. Aos desenove annos vol-
n'uma effusão, que lhs desfiou eterrndade.

\11 lagrimas, longamente, como se Não se separaram mais, nem
tára á patria. Vinba de Pariz,

fi quizesse com esse abraço soldar dormlOdo, porque se uniam pelooode seu pai, viuva, a zera á sua meninice nove anDaS de sonho.
educar e instruir n'um)\ dessas

I ausenCla. O
.

d A 't " h.�I estufas religiosas destinadas a paI e nm a ,lO a uma sa-

I'
fazer desabrochar almas para os Elia á pequena distancia 3S- tisfação expansiva ao ver que ella

grandes salões: o convento das sistla commo�ida áquella seena, corre�pondia ao sou maior dese-
U I· em que o desconheCido a inte- J' o: o de pagar por uma alliançarsu mas ....

Ue volta ao ninho da infan- ressava como se fôra um velho perpetua a divida de gratidão
ma, tinha necessidade de re&u- amigo intimo,. que elle cüntrahira para com, o

III�I mir em alguem todos os senti- -Não o reconheces, Annita? progenitor do rapaz. Entregara-
'ii
mentos que a saudade supp.rexci- Está um homem, um rapagão, lhe uma propriedade decadente,

>iII tou em seu coração dp. exilada. o Chiquinho. e a recebia agora centuplicada e

i:1 Revendo esta natureza extra- O Chiquinho I e DO emtanto pujante.
ordinaria, onde todas as pujan- inclinava-se com uma reserva Por um requinte de delica­
ças e todas as fraquezas se agru- elegante, comprimentndao-a a- deza, Annita qmz que o casa-­

p.am e se reune,m como se ella penas com dlstincção de ca va· mecto se effectuasse na villa
fosse o aconchego de toda a crea- Iheiro. Quando lhe estendeu a em que o seu nOIVo havia nas­

ção que n'elIa �e refugiasse no mão, estendeu-lhe os braços e lcido,

o paquete cRio
Paraná:.

Este paquete, chegado ante­

bontem da Côrte, com escala
para o Sul, seguio no mesmo

dia, fundeando á noite na bar­
ra do Sul por ler en(ontrado
muito vento e receiar-s I' temporal
na costa. conformt: communica­
ções da barra do Rio Grande á

agen�ia desta capi Lal.
Na madrugad3 de hontem se­

guia este paquete; e ás 5 t/2
horas da tarde entràva arrIbado,
da altura do Cabo de Santa
Martha, o que prova que os re­

ceios do commaudante erão
fundados.

V�PO" .,(Huni�ytá.
Se por mares nunca d'antes na­

vegados, hoje o homem atravessa

unpavído e resoluto levando o

progresso ás mais remotas para­
gens, tambem o Xarope de An­
gico composto com Tolú e Guaco,
impavido e resoluto atravessa
criteriosamente os mares profun­
dos e revoltos das molestias das
vias respi ra tor ias, levando a cura

radical. o allivio certo. aos enfer­
mos de bronehi te, tosse, defluxo.
rouq uidno, perda da voz, etc.,
etc., conforme diz Q eloq uentissl­
mo a ttestado, que abaixo se se­

gue, do intelligente Sr. Rodolpho
Candido da Natividade, digno pri­
meiro, rnachinista do vapor .u«.
mayta:

.

«Il lms. Srs. Raulino Horn &
Oliveira. -E' gratissimo ao en­

fermo quando Pôde dí r igir-se a

quem lhe proporcionou a cura

da cruel enfermidade que o per­
seguia tenaaments, JIa milito que
eu soft'l'ia de tosse acompanhada
de rouquidão. que por demais me

atormentava por ter-me comple­
tamente privado da voz. Deviclo
ao, attestados de tantas curas pro­
duzidas pelo Xarope de Angico
compQsto com Tol� e Guaco, prepa­
raçã,) de VV.SS.,6z uso desse me­

dicamento.e tão prodigioso se mos.

trou esse grande especifico. que
logo depois das primeir�s doses, a

tosse cessou e a rouquidão des­
appa receu. Pa rticipando-Ihes isso,
tenho por fim agradecer-lhes e

aconsfllhar ao publico o uso de
tão utiJ medicamento, sem preci­
sar de racorrer a outro.
DAsterro, 22 de Agosto de

1887, - (A'Isignado) RODOLPHO
GANDiDO DA NATIVIDADE.

(R€lconllecida � Ilrmª p�lo tª.
hellião Gamara.)

FOLHETIM -Em todo o caso, já está uma

questão liquidada, murmurou el­
le.

Mas desta vez os soldados esta·

I
vão em grande numero.

Tinhão recrutado todas as for­
.

ças das escoltas da visinhança.
O bandido, ferido no hombro.

sentia perder as forças. Encos-

pou tou-se a uma arvore e, junto d'el­
le o pastorzinho. enthusiasmado

Emma.:nuel �réne Ij com a u ta, arremessava pedras

I· aos soldados.
. -Vai-te embora, gritava Tito,

i vai - te em bora.
_ .

Em um pulo, Tito agarrou na' Mas o pequeno nao ouvia nada,
espi garrIa. Olhou em volta de embriagado corno est�va,pelo chei­
si: pra-lhe impossivel fugir, de ro da polvora, e mUito orgulhoso
ambos os lados estava a estrada, por se achar mettido na batalha.
naturalmente guardada pelos sol- Injuriava os policiaes, lançando­
dados. Era. necessario defender- lhes em rosto todo o vocabulario
se bem caro, até o fim, até á mor· do garoto corso, excitando o ca­

te! Na vespera pouco se impor- chorro contra elles e dando gritos
taria com a vida; mas. agora, á de triu�pho, 9uando o rewolver
bora da partida, á hora da Iiber- do bandido ferl!.\ �Igum soldado.
dade! Vamos, é talvez a ultima Na occasiào em que elle lutava

provaçâo, o derradeiro azar da assim, inconsciente mesmo do pe­
sortp. a tentar! rigo, urna bala. a�irada quasi á
Um:\ bala zunia-lhe aos ouvi- queima roupa, ferIO-O um pouco

dos. depois outra, e ainda outra. abaixo d.o coraçã�. .

ao mesmo tempo com a pistola na -Ahzmé ! ... disse elle. em dla­
mãl) B:trbona, sempre o primeiro lecto corso. parece-me que tenho
em todos estas expedições, sahia a minha conta!
dI! b(lsque: E Coi assim Q fim do pastorzi-
-Entrega-te. gritou elle para o nbo.

bandido. I Pouco a pouco o circulo ia a-

Com um tiro de rewolver Tito I pertando-se; podia distinguir-se.
ei.\iD4eu�Q aos péi. 'por intre OI ramos. o corpo dos

soldados. Tito via-os approximar sa, já inquieta. Era a primeira
com supremo desprezo da morte. vez que tinha assim partido para
aceitando-a tambem como uma uma expedição sem a prevenir,
libertação e contemplando, sem sem lhe dizer adeus. Mas teve
colera, aquelle mar mentiroso, a- medo de a assustar. Havia algum
quelle céo estrellado, tudo emfim, tempo que a via tão triste, tão a­

que, instantes antes, lhe fallava poquentada! Por isso tinha ten­
da sua prtlxima liberdade. Cão de apressar a partida, que·

Ha via já descarregado dnco ti- rendo levar o bandido mesmo de
ros do seu revolver, lançando por noite.
terra os primeiros que tinhão a- Mas os outros recusarão dese­
vançado: Barbona primeiro, cujo jando gozar do seu triumpho, exi­
cada ver via estendido de bruços; gindo o passeio em dia claro, pe­
dous outros que, feridos mortal- las ruas da cidade, exbibindo o

mentI'. gemião horrivelmente. Não preso á multidão que os acclama­
lhe restava senão uma bala; mas ria! Já havia muito tempo que
essa queria aproveitai-a. zombavão da sua impericia em

Re�ervava-a para vingar o pas- Ajaccio! Tinbão dito que elles
torzinbo. Seria eUa para o primei- J;lão servião para nada. Era, por­
ro qu,) sahisse da matta. tanto. duro exactamente no dia
Foi o velho Negroni o prim.eiro que tinhão �rriscado a vida, que

I!}ue appareceu! tinhão tido uma luta sanguinu-
Então o bandido baixou a arma lenta, que se tinhão, emfim. apo­

com um gesto resig·filado e erusan- derado de Belluomo. que não fi­
do os braços: zessem praça da sua façanha di­
-Bem, disse elIe, entrflgo-me! ante de todos!
...Mesmo nessa occas.ião, neste Além disso, o bandido estava

minuto supremo que acabHa com ferido, não gravemente; mas, em­

a vida de ambos, Magdalena. che- fim, era necessario tratai o. cu·

gada á casa, preparava a refeição rat-o para o apresentar ao tribu­
da noite e combinava com o pri- nal. A sociedade á cheia destes
mo Sanvito os ultimos pormeno- commoventes céirinhos. para a­

res da partida. quelles que o cadafalso espera. E
.. . Acabada a luta. o cabo quiz depois, havia dous soldados que

entrar sem demora. em Ajaccio. tinh�o sido levantad03 do chão,
Apenas dissipado o fumo do com- agonisando. o infeliz Barbona. ú

bate. pensava na sua Magdalena· pastorzinho. pobre criança, que
zinba que devia esperai-o em ca- parecia dormir cow a bocca. aberta.

{7J

VI

com a cabeça graciosamente incli­
nada sobre o hombro e com a mão
encostada ao coração e que alli pu­
zera no momento rapido da morte!
Ficou decidido que a entrada

na cidade não se realisaria senão
no dia seguinte e que se passaria
a noite no forte d'Aspretto.

Mas, no dia seguinte. depois da
grande recepção triumphal, quan­
do sahio da prisão, onde acaba­
va - e com !Jue orgulho !- de
metter emfim o bandido, era mui­
to para ver o velho Negroni, indo
para casa, pelas ruas cheias de
gente corr'espondendo aos apertos
de mão. aos cumprimentos, todo
vaidoso, com as felicitações dos
:;eus chefes, contando com � cruz
e a promoção.

Na esquina da rua, as vizinhas
esperilvão-o p;l.ra Ib� annqJ;lci�r o
Ilccidente. Quando elle vio a ex­

pressão do rosto d'aquella gente, a
�Iegria parou ·Ihe repentinamente,
camprehendeu logo qlle linha a­

Gontecido alguma cousa grave,
-Magdalena ? perguntou elle.
Ningllern ousava responder-lhe;

rIão sabendo corno dizer-Ih'o.
- Então! gritou o velho, fal­

l�o 011 não fallão ?
Então. todos ao meSmO tempo •

com grandes gestos e exclamações.
puzarão-se a contar-lhe o drama,e
dando-lhe sempre a mesma expli­
cação: «ella q uería vêr... debrUe
0.011-86 de maill.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRONIiUJTES, �ATARRO, �OQUEtUIiHE, ROUQUIDÃO, ESFRIADOS, t�RJNGITES, PEHDA DA VO�, Em
c'U.ra-se rad.ica1:rn..e:n.-te com o

Xarope .F'e.i to.r-a.l de Angico composto com Tolú e GU3}CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
EDrrA�S I CLUB t2 DE AGOSTO

.

V ENDE-SE por' modico preço
____________

urna casa e pequeua chacara
Partida extraordinaria sabba no S lCCO dos Limões, C0m aguaO Doutor Felisberto Elysio B '

-

e- do 8 do corrente. Convida-se a d ent ro , rn uj tos caf oiros e porna l.
zerra Montenegro, juiz de or- todos os senhores sócios. Quem a quiser comprar dirija-sephãos e ausentes nesta cidade Desterro, 6 de Outubro de 87. ao abs ix o assiguado, João Da­
do Desterro, capital da proviu- -O 20 secretario, Lauro Linha- masceno Vidal.
cia de Santa Catharina e seu ---- _res.
termo, por Sua Magestade Irn-
perial,a quem Deus guarde. etc.
Faço saber que, por este juizo AVISOS MARITIMOS

se acha iniciado o inventario dos -------------.----­

bens que fica rão por fallecimento
de D, Senhorinha Maria de Jesus
Pires. que foi moradora da fre­

guezia do Ribeirão; e tendo o in­
ventariante declarado no respe­
ctivo titulo de herdeiros-existir
ausente em lugar não sabido. o

herdeiro filho Marcos Pires Fer­
reira, por isso, na fórma da
Ord. livro ao titulo i- § 8°._
chama-se e cita-se o dito herdei­
ro ausente para, no prazo de 30
dias, li contar da data do presen­
te edital, comparecer neste juizo,
por si ou por seu procurador, a­
fim de se louvar em avaliadores
á 1& audieucia, e assistir a todos
os mais termos <lo inventario até
final julgamento, sob pena de re­

velia e de ser representaào pelo
curador já nomeado. E pé\ra que
chegue ao seu conhecimento ou

de quem convier, mandei passai'
O presento edital e outro de igual
thsôr que será-um afflxado no ....
lugar do costume e outro publica­
do pela imprensa. Desterro, 9 de M.ME ANGELICA DE LA MARTINI�RE
Setembro de 1887.-Eu José de

tM.m.
Marie de Alhuquerque,

Miranda Ssutos.escr-ivão que sub- Augusto de la Martiniére e

screvi,-Felisberto Elysio Beset"- suas familias, e os ausentes
ra Montenegro. ) Edmond Bourbonne, viuva

Bourbonne e suas familias agra-
decem a todas as pessoas que

PREPARADO NA PHARMACIA DR

acompanharam os restos mor to-s RAeLINO HORN & OLIVEIRA
de sua presada mãi e avo M.m.

"''-gepeia coniílular de ANGELICA DE LA MARTINIÉRE, e
Franf;a em t!ii\anta Ca- '

Iconvi. a rn as pessoas de sua arní-
,t.horin... sade para assistirem a missa do
Por esta Agencia se faz publico se ti mo dia, que mandão celebra r

que, no dia 25 do corrente, ás 11 na igreja de 3. Francisco, ás 8
boras em ponto, na rua do Prin- horas da manhã ele sabbado 8 do
cipe n , tO. se ba de vender em correu te.
hasta publica uma casa sita na

freguezia de S Pedro de Alcanta-
ra, edificada em cinco braças de ALUGA - SE ú excellente -'----------
terra de �I'ente com os fundos que armazém n. 3 á Praça Gran.d.e
se acharem até um vallo das ter- Barão da Laguna. Prata-se com

V Isr D RAras dos herdeiros do finado Au- Duroal Livramento.
gustinho Hoffmann, as quaes fa�
zem freD� na estrada publica e

ALUGA-SE
a casa sita á rua

fundos com o dito rallo, extre- do Brigadeiro Bittencou r t 30 RUA DO PRINCIPE 30
mando pela parte do norte com n, 53. pintada e forrada ha
terras de Arnaldo Stachelin e pe- ln u i to pouco te m po. Pa ra trata r
lo sul �om ,as de João Stein, ava- com a sua proprietaria 11a mesma
liado tudo em trezAntos e sessenta casa. DOMINGOS E DlAS SANTOSmil réis (360$000), pertencentes ao ----

principi:l �o �IEIO DII'\I.expolio do subdito francez Pascal

,.V/ENDE.SE
a casa sit,: á rua

Marqués. da Pl'InCeZil, 11. 6, com ex-

Desterro,7 de Outubro de t687, cellente chacara. fazendo
-O agente consular provisorio, fondllS á rua das Olarias bem
Gustavo Richard. plantilda de arvores fruct{feras, reducc:ão de preço!!!!!

com abundante agua potavHI, Dos espr:;cificos preparados pelo

S C
bastante terreno para plantações pharmaceutico

I e um extenso camflinzaL j E. M. de HOLLANDA
Trata-s8 com Eduardo Nunes (A d�nheir'o a vista)

• • Pires, n'esta cldarle, ou C1Jrn o Vidros

BONS ARCHANJOS
proprietarin José Narciso Macha- Salsa, car?ba e m�nacá 4$800
rio, em Itilcol'obi. EliXir de nnberlblna .. , 3$000

Vinho de auanaz fenug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de nr()�ira e

mutamba .. ,
, 3$000

Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
C'lju , 3$000

Dito G8 dito ferl'ug., prepa-
rado em vinho de c Ijú 3$000

Pilulas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicils com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pemada anti-herpetica 2$000
Li Il imento an ti·r heu m CI tico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

,-.
-« »-

Vende-se naPharmacia Po­
fula�'-Pf'aça Barão da Laguna.
n. 5-Unico deposito na

proViDCia.,

e *

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�A� A VAPOR

•
o PAQUETE

RIO GRANDE
que devia partir a 5 do Rio
de Janeiro, só o/ali sahirâ
a 10, devendo chegar' a 14.

O agente
Virgílio José Villela.

ANNUNCIOS

DECLARAÇÕES

Constando a esta Directuria
que espiritos malevolos têm pro­
palado �tar liquidando-se esta
Sociedade, e que por esta "azào
não se fará os festejos em Feve­
reiro futuro, a mesma declara
que são falsos taes boatos, não só
por achar-se actualmente esta
sociedade em boas condições, co­
mo tambem que dar-se ..ha breve­
ment� principio aos t.rabalhos
para os festejos carnavalesqos.

Desterl'O. 7 de Ou tu bro de
1887 . .....,0 J. seçretariQ, LeQne�
Lu::.

lE.arope
coutra a coqueluchtl,

empregado para debellar
:IS tosses ner'vosas das cri­

anças. Preparado pelo chimico
pharmaceutico Grllnado.
Deposito ger:ll n'esta cidade:

Raulino Hi)rn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15,

CALLOS
O verdadeiro reme"dio p�ra

destruir os calJos ve[l�e-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
IlO Horn & Oliveira, rua d(\
prjncipe n. 15.

PllJlÇO 1$000
O

tabeUião C�Plara Ju­
nio .. mud(íu seu escri�to­
rIO para a 1193 �o S,enadp

Il. � C.

� I R"�����!lieo O

_.A,I Xilropô de ANGICO COMPOSTO.
l1fI/J_n.., approv ado pela Exma. Junta de

« ) HygienePublica,maravilhosome-
drcament o, pr epat-a do com a de­

t:::J cantada gornma de angico do Pará
e a l catrãs de Noruega. E' effi"za

� para todao as enfermidades rl,�
� peito, aglldas ou chronicas' como

� 1filJ----' sejão. bronchrtes, cath a r rns, defl u
..

'

U .. lIIIIIIl!; xos, tosses rebeldes, asthma, er c.

CD -..:3.1 Este excol leut s medic�menot
� ----:::I pr-epara-se 110 RIO de Janeiro, na
.

U t » Pharmacia Bragantina de Mendes
r."\ - - Bragança &: Com P: e acha-se á
V r� venda u'esta cidade na - PHAR-
íJJ. " JI, MACIA POPULAR,
�.
e+ PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

O t::J Preço .. ,2$OOO
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Vinho reconstituin te, com

q u i nin, carne. lacto phos­
ph a to de ca 1 e pepsi ua gly­
cerinada, recommund ado na ane­

mia, conoaiesceneia e tuberculo­
se pulmonar. Pr opu r arlo pelo chi­
m ico phurmaceu tico Granado. á
roa Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral n'est e provincia:

Pharrnacra e rlrogaria de Rau li­
no Horn &: 011 veira, rua elo Prin­
cipe n. 15.

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de tioào Pinto n. I

N'esta antiga Cc:lS3, encontra-Ise grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden­
do-se tudo muito barato. Coi·
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de larnpeões,
etc. Aceita-se finalmente, qUal-,quer obra concernente á arte.
N. B. - Tambem se encar-Irega de qualquer trabalho de I

ou rives, garan uudo prom ptidão J

barateza e perfeição.
.To ão Ftor-erczio.rc »

.Fl..E:M:EDIO

CONTRA SEZÕES

Soberano e infallivel medicamento contra
torta a SOI'te de febres evítando as reca­
t.ldas tam frequentes nessas moléstias. A
eíficacia consta Q temente reconhecida d'es­
te prodigioso específlco.o tem tornado mui,
ussimo aconselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

P.Al1LIlfO r.O�1f &. OLInIlU.
15 lWA DO PRINCIFE 15

só se admitem pessoas de­
centes.

I

�
• C:J

«

•

»

I
A. de Castrd Gandra.partici­

pa ao publico desta capital, que
tem um deposito de madeiras de
superior qualidade, as quaes
vende por preços moderados, DO

armazem da rua do Prinsipe D.

32, pavimento térreo do Hotel l
Aurora; assim corno tem para Ivender tijoleiras de ciment� ro-

.

mano propnas p�ra paStie,os e \

assoalhos. \,
�

Encarrega·se de cOlls�rujr ou (
reconstruir prédios, e QI:!;l6sqoer 1'1outras obras, mediante COD tra- i

etos, garantindo sohdes e boa Icopstrucção. Para jnf9rmacõ�s I
na loja de fazendas do Sr. Ra- I
malho.

,

Fôrmas dê chapéos de palha !rngleza, modernos, ultim_a novi- �
dade, para senhoras, por pre-'
ços baratíssimos.

AO CHAPU CA�HA1\IDllfas
3 RUA DE JOAO PINTO 3
--------------

CAIACANGA-M�RIM
Vende-se uma fazenda no lu­

gar denominaqo Caicanga-Me­
rim,á di:ltancia de uma hora desta i,
capl t,d, com 187 braças de frente l'
(�1000 de fuudos, com casa, de li;,moradia, engenho de farinha.en. \
geu ho de CH nua ,2.200 pés dü Cf) fé,

,I�

bum porto de embarquI!, um pa"to II :
cerc'idu, rOl ncho pa I'a ca nôas; tra- ,

: ta-sH 00m o respectivo propl'ie;,::­
rio, na diti:l fazenda, ou com R \­

mou Regueira, no Mercado, c .. ,�a

n. 12.

HOTEt YPIHANGA
UNICO N'ESTA CIDAnE

-CAFÉ EBILHAF[-
em .Joinville

O proprietario deste estabele­
cimellto offerece aos Srs. passa­
geiros todas as commodidades,
asseio e promptidão, banho,
etc.

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

JOINVILLE, RUA D'AGUA

(Perto do desembarque)

JOÃO ANTONIO CORRtA lAIAAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

I
e drogaria de-!ft.�ULINO HOR� &: OLirVEy.R/';�

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti­
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimícos e pharma­
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

B
Ch,egararn as afarll�Ldas

§ucce�sor de Luiiz I-I,nrn ....'1& ",C:omp.
F[ua de João .PI:nto, ri , 9

Neste importante estabelecimento, () primeiro da provincia em seu

ge�e�o, vendese com &rande reducção de preço todos os productos
I C.hII11ICOS e pharruaeeuucos applicaveis á medicina e ás artes, especia­
lidades n.aclO�aes e �str�ngelras, de que somos depositarios .

. O_receltuafl� me?lco .e, c.om0 sempre, aviado com escrupulosa exa­
ctidão e proficiencia scientifica. sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamen.te analysad.is antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso esta belecimento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applic.ição á medicina. Entre estes re­
commendamos o Acido gynocardw, applica do recentemente na mor­

pbéa e m?les�ia� .de p�lle, �ssim .como o Oleo de gynoco'l'dio; o Iodol,
com applicações identicas as do iudroforrnio, sem o cbeiro desagra­da vel deste, etc

Veud.emos po: preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

f'r\ Seidlitz Chanteaud, vidro 1�500
fi] V� Oleo de fígado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000

p � V.inbo de .Cjl1inio l.abarraque, legitimo, garrafa : 2$400
�) � D�t� de qUI;lIO (nossa preparação), garrafa 2{jf)OO

p.j V�nno de la�to- phosphato de cal, (idem) , 18800
Vinho de quina.carne.lacto phosphato de cal e ferro 2:1:500

� � I Leroy francez legitlrno, garrafa 3$400
1"" Dito nacional. garrafa , 1{j200
fIII Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900

,

_;;;] I� Limonada de citrato de magnesia, uma {j400
Sulfato de quinina inglez, vidro 28800

.� � Oleo de b.a�osa, para o cabello, legitimo, vidro ' $400
� O�eo de. ricmo, garrafas e quartilho 6700
� � O

Dito, dito, garrafas pequenas, <luzia 1$800

SJ Salsaparrilha, kilo : 4$000
l� . M_edlcam.entos h0J:?repatlcos. dosirneticós.fundas, pulverisadores de

• O hq�ldO,seflngas de Pravaz , algalias, pinceis para garganta, etc.

� R 'u.a. de "Toão .'Pinto, ll.9

a � 1-'NoiisrrIUANACIONAL I \11\IH�ll n rr.I"1'1111�1f� � I OLE�e��ti��OSA ! l' U �u l' U11I
� � I - i Garrafa. . 2$500

� I Preparação especial I VINHO DE
� de Çlf_::::uI1:veira para uso i LACTO-PHOSPHATO DE CALdo cabello, tornando-o I Garrafa ... 2$000

maC10 , lustrceo e jlexive1, !;
: LICOR DFj jUlCi�TnÃO

$._e.staura_ o. cabello, I Vidro .... 1$000dando-lhe ,vttaltdade, (5 d6S-1 lfA PHAR14l.CIA m OROGAP-IA �mI troe :!:.:_aspa I RAULINO HORN &: OLIVEIRA

RECEBIDAS DIRECTAMENTE nA. FABRICA

Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposito--A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

E.te remedia precioso tem gozado da acceíta-

910 publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em X827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

Ias como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

ereanças quer em adultos, que se acharâo afilie­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaç6es de medicas em favor da sua effícacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser
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Prepara-se no Laboratorio Es-I S ,pUr�:=L JIVO pecial da Pharmaoia de.

SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR I RAUUNO HORN &: OLIVEIRA
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preparado
COMPOSTO FELICISSIMO DE

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINCIA Phal'macia e Drogaria de

RliULINO HORJN & OLIVEIRA
�UA DO P�I:N�I�� N� 15

_ ... --_ .. _.--._..... _ .... _ .... _ _,-�-_._--_ .._ ..._-----_._------,-_._--_._-------_.. _ .. _. __ ._ ..�, ...._.

��" ESTi\ÇAO
Jo:r:n.a1 de :tv.rodas

ErHTORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
""-viso ás Exmas. Familias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para
tissimo emporio de modas.

Anno . . . . .. . . . . . . .. . .

Semestre • . . . .. . ...

\.

\

A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheefft!r, de Blomenau,
tem seu deposito de

01eo de rioino
I 01eo de amen(_loim
IOLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS

irI!portan� , Na Loja de Ferragens de

I MCBllmanl� & Filho
2 RUA DE JOAO PINTO 2

a Estação,

14$000
8$000

GRANDE rHAIlMA�I� E nnOHARIA ELY�EU

Xarope
depurativo de cascas

de laranj \S amargas 8 iod u­
reto rle potsssio , i nfa l l ival
nas ;:df�cçõfn herpeticas,

pulmões, garganta, etc. Prepa­
rado pelo chimico phllrmaceutico
Gl"anal�O,

Deposit.o geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria á rua do Prin­

I cipH n. 15.

lã nua do P,-incipe 13

CIDADE DO DKSTERRO, SANTA CATHARINA

Preço 500 1'8.

Grando reducção para as

vendas por atacado.

�OMMER�IO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




